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Governo doS 
EUA apoiou 
o enorme 
pacote de 

empréstimo 
para o País 

Crédito ao Brasil preocupa Washington 
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W ASHINGTON —
Quase duas sema-
nas após o governo 

Bush ter apoiado o emprésti-
mo de US$ 30 bilhões para so-
correr o governo brasileiro 
do colapso financeiro, autori-
dades americanas e o Fundo 
Monetário Internacional es-
tão preocupados se os gran-
des bancos internacionais 
continuarão a emprestar di-
nheiro para a indústria priva-
da do Brasil. 

O presidente do Banco 
Central do Brasil estará via-
jando para Nova York, na 
próxima semana, para uma 
reunião com alguns dos maio-
res credores do País, entre 
eles o Citigroup, JP Morgan 
Chase e FleetBoston. 

Nos últimos seis meses, 
bancos americanos e. euro-
peus vêm reduzindo seus em-
préstimos aos exportadores e 
fabricantes brasileiros. A 
maioria tem se recusado a fa-
zer comentários sobre sua dis-
posição para voltar ao merca-
do, na esteira do grande acor-
do de empréstimo concedido 
pelo FMI. 

Funcionários graduados 
da administração estimam 
que as empresas brasileiras 
têm cerca de US$ 10 bilhões 
em empréstimos e linhas de 
crédito com vencimento an-
tes do final do ano. Boa parte 
desse crédito está sendo usa-
da para financiar as exporta-
ções, as quais, por sua vez,  

são cruciais para reequilibrar 
a situação financeira geral 
do Brasil. . 

Na terça-feira, o Banco 
Central brasileiro disse que 
tentará resolver o problema 
pondo à disposição cerca de 
US$ 2 bilhões em emprésti-. 
mos aos exportadores brasi-
leiros. Mas essa estratégia 
obrigará o governo a exaurir 
preciosas reservas cambiais, 
o que, por sua vez, enfraque-
cerá sua capacidade de defen-
der o real, a combalida moe-
da nacional, de uma outra es-
piral descendente. 

Michael Mussa, que foi eco-
nomista-chefe 
do Fundo Mone-
tário Internacio-
nal até o início 
deste ano, disse 
que a possibili-
dade de o Brasil 
ficar em uma si-
tuação difícil 
novamente é de 
50%. 

"Os números não dizem 
que a situação seja necessa-
riamente irremediável", dis-
se Mussa, na terça-feira. 
"Mas, se os credores acha-
rem que o risca é grande a 
ponto de eles preferirem se re-
tirar, então se torna uma pro-
fecia autocumprida." 

Tudo isso representa um 
difícil problema ideológico e 
político para o governo 
Bush, cujos principais asses-
sores até recentemente jura-
ram evitar os grandes socor-
ros financeiros internacio-
nais que ficaram bastante co- 

muns na gestão de Bill Clin-
ton. 

Diante da possibilidade de 
um colapso financeiro da 
maior economia da América 
Latina, o governo mudou de 
idéia no início deste mês e 
apoiou o enorme pacote de 
empréstimo para o Brasil. 

Mas altos funcionários do 
governo dizem que conti-
nuam se opondo categorica-
mente a pressionar os bancos 
privados para que sigam o 
exemplo e ofereçam mais em-
préstimos generosos a credo-
res privados. 

Isso, dizem eles, deve ser 
uma decisão 
que os bancos 
tomarão por si 
mesmos. 

Porém, fun-
cionários gra-
duados da ad-
ministração es-
tão aflitos. Jo-
hn Taylor, sub- 

secretário do Tesouro para 
questões internacionais, tem 
mantido contatos quase diá-
rios com líderes brasileiros e 
está veladamente apoiando 
os esforços brasileiros para 
apresentar seu problema aos 
bancos internacionais. 

O governo americano está 
monitorando de perto a con-
fiança abalada dos mercados 
no Brasil. Os investidores es-
trangeiros reagiram ao paco-
te de empréstimo inicial fu-
gindo do mercado brasileiro, 
o que impulsionou para bai-
xo o valor do real. 

O valor do real e dos títu- 

los do governo brasileiro se 
recuperou significativamen-
te nos últimos dias, mas a an-
siedade externa é ainda gene-
ralizada; os títulos do gover-
no brasileiro ainda estão sen-
do comercializados hoje a me-
nos de 57 cents em relação ao 
dólar, o que significa que os 
investidores estão apostando 
que as chances de um calote 
ainda são de quase 50%. 

Em uma tentativa adicio-
nal para recuperar a confian-
ça, alguns altos funcionários 
do governo Bush cogitaram a 
possibilidade de que o Ex-
port-Import Bank pudesse 
fornecer crédito adicional 
aos compradores de produ-
tos brasileiros. 

Bo 011ison, porta-voz do 
Export-Import Bank, negou 
as informações veiculadas 
por alguns serviços noticio-
sos, de que o banco estaria 
considerando a possibilidade 
de um novo programa nos 
moldes de um programa cria-
do para a Coréia do Sul du-
rante a crise financeira da 
Ásia. Mas 011ison disse que o 
banco, que tem recursos fede-
rais, está mais do que dispos-
to a aprovar novos emprésti-
mos para as empresas brasi-
leiras que queiram financia-
mento para importar produ-
tos americanos. 

"Estamos abertos a todos 
os setores do Brasil", disse 
011ison, na terça-feira. "Se 
houver um comprador mere-
cedor de crédito e um expor-
tador americano, nós o fare-
mos." 


